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TERÇA-FEIRA

MAPEAMENTO

IPVA EM MT

Quase 160 mil motoristas 
em MT com descontos

Quase 160 mil motoristas de Mato Grosso ganharam descontos no abati-
mento no Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) em 2025, 
segundo comunicado da Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz).              Página -4

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SENAR MT

Em Campo Novo do Parecis, 16 alunos concluíram os cursos de Operador 
de Máquinas Agrícolas e Mecânico de Máquinas Agrícolas, oferecidos 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Mato Grosso. Com carga 
horária total de 160h, as turmas cumpriram quatro semanas de aulas em 
tempo integral, com foco em jovens sem vivência no campo.            Página 4

 Formando
 operadores e
 mecânicos

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

Retomada de
investimentos:
qualidade do
pavimento
da BR-163
A Pesquisa CNT de Ro-
dovias 2025 aponta que a 
classificação Ótimo para o 
pavimento da BR-163 mais 
que dobrou nos últimos 
três anos, período que coin-
cide com a troca de contro-
le acionário da Nova Rota 
do Oeste e a retomada dos 
investimentos na rodovia.

                        Página-3

Atualização de mapas faz rotina a
no campo virar autuação ambiental
Práticas rotineiras no campo podem se transformar em infrações ambientais 
não por mudanças na atividade em si, mas pela forma como elas passam a ser 
registradas nos sistemas de monitoramento. A atualização dos mapas e dos pa-
drões analisados por satélites faz com que ações antes consideradas normais 
sejam interpretadas como intervenções irregulares.	                   Página - 3
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Ranking dos Políticos Editorial

Mais um ano de clima extremo
Eventos climáticos extremos são os sinais mais evidentes 

e funestos do aquecimento global incitado pela queima de 
combustíveis fósseis.

O mais recente relatório de avaliação do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas da ONU mostra que 
secas, chuvas e ondas de calor começaram a ficar mais fre-
quentes e intensas em meados do século 20, com aceleração 
desde 2000.

No ano recém-encerrado, não foi diferente. Estudo do 
World Weather Attribution, consórcio de cientistas liderado 
pela universidade britânica Imperial College, registrou 157 
eventos extremos no mundo em 2025. Dos 22 analisados, 
em 17 a influência da mudança climática foi detectada.

Ondas de calor (49) e inundações (49) representam 62% 
do total, seguidas por tempestades (38), incêndios florestais 
(11), secas (7) e ondas de frio (3).

Segundo a Organização Meteorológica Mundial, o perío-
do de 2015 a 2024 foi o mais quente desde 1850, com recor-
de em 2024. Estima-se que 2025 foi o segundo ou terceiro 
ano mais quente.

O Acordo de Paris estabeleceu a meta de manter a alta da 
temperatura média global abaixo de 2°C até 2100, preferen-
cialmente abaixo de 1,5ºC, em relação ao período pré-indus-
trial (1850-1900).

Já é consenso que esse objetivo provavelmente não será 
alcançado, e a elevação rondará 2,6ºC. Sem o acordo, porém, 
o cenário seria ainda pior (4ºC). Atualmente, o planeta está 
1,3ºC acima do intervalo de referência.

Por meio de modelos projetivos, o WWA confirma a in-
fluência das emissões de carbono.

A onda de calor que atingiu o Sudão em 2025, com 40ºC 
em sete dias, seria menor em 4ºC antes do início da mudan-
ça climática e chegaria a 42ºC no futuro estimado com alta 
de aquecimento global de 2,6ºC. O evento, que na era pré-
-industrial ocorreria a cada 1.600 anos, hoje pode se dar a 
cada biênio e, no futuro, ser anual.

O relatório alerta ainda para desigualdades. O impacto 
desses fenômenos é maior em países pobres ou em desen-
volvimento, que também carecem de tecnologias de monito-
ramento de dados.

Por isso os maiores desafios na descarbonização, neces-
sária para cumprir o Acordo de Paris, são aliá-la ao cresci-
mento econômico nessas regiões e alcançar consenso so-
bre financiamento por parte dos países ricos. Enquanto as 
emissões só crescem, governos precisam agir com planos de 
adaptação e mitigação, o que também exige recursos.

Sem um esforço global mais pragmático e efetivo nesse 
sentido, a crise do clima produzirá tragédias a cada novo ano.

“ “O relatório alerta ainda para desigualdades. O 
impacto desses fenômenos é maior em países 
pobres ou em desenvolvimento, que também 
carecem de tecnologias de monitoramento de 
dados

AMIZADE EM COMUM
O presidente do Republicanos, Adilton Sachet-
ti, passou parte do fim do ano com o senador 
Wellington Fagundes (PL) em Juscimeira. O líder 
do partido do governador em exercício Otavia-
no Pivetta negou que tenham tratado de assun-
to político na reunião de amigos. Na disputa da 
eleição deste ano, o senador e o presidente do 
Republicanos estarão em palanques opostos. 
Fagundes é pré-candidato a governador, assim 
como Pivetta, apoiado por Sachetti. Sachetti diz 
que o encontro foi possível por causa da amizade 
em comum que eles têm com um prefeito de uma 
cidade gaúcha, ex-deputado federal, de quem fo-
ram colegas como deputado federal. O prefeito 
retribuiu a visita do senador ao Rio Grande do 
Sul no ano passado, e está com outro amigo em 
viagem de motorhome do Rio Grande do Sul até 
o Acre.

MUDANÇA RADICAL
O prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini (PL), publi-
cou em seu Instagram fotos de antes e depois de 
perder 30 quilos após fazer um tratamento para 
emagrecimento. As imagens comparam Abilio 
no início de sua gestão, em janeiro, quando ele 
pesava 124 kg e o prefeito atualmente, com 94 kg. 
Abilio revelou seu tratamento em maio, quan-
do explicou que estava fazendo dieta alimentar, 
exercício físico e uso de medicamentos como o 
Mounjaro (caneta emagrecedora). Ele fez o acom-
panhamento com o médico Samuel Quinteiro.

SUPERCOPA
A Arena Pantanal perdeu a disputa para a Arena 
Mané Garrincha, de Brasília (DF) no confronto da 
Supercopa Rei 2026, em 1º de fevereiro, entre Fla-
mengo e Corinthians. A decisão foi tomada pela 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF). A Su-
percopa é a decisão entre o campeão Brasileiro 
(Flamengo) e o campeão da Copa do Brasil (Co-
rinthians). O time carioca é tricampeão da com-
petição. Já o Timão tem um título, com vitória 
justo sobre o Rubro-Negro em 1991, no MorumBis. 
O secretário de Cultura, Esporte e Lazer de Mato 
Grosso (Secel), David Moura, havia informado ao 
MidiaNews o interesse de Mato Grosso sediar 
uma das maiores decisões do futebol nacional. A 
Arena Pantanal já realizou o jogo da Supercopa, 
entre Flamengo e Atlético-MG, em 2022, quando 
o clube mineiro foi o campeão. Três das últimas 
seis edições da Copa foram realizadas no Mané 
Garrincha, em Brasília.

Uma paixão que voa alto. Marlene do Carmo Gomes, 71 anos, não escondeu o entusiasmo de re-
alizar o sonho de voar de paramotor junto com o filho, o policial militar Ivan Gomes, em Campo 
Novo do Parecis. Ela contou que adora encarar uma adrenalina e que pretende continuar se aven-
turando. “Eu gosto de fazer essas loucuras. Eu gosto de experimentar esportes diferentes”, disse. Já 
o filho Ivan disse que já voa de paramotor há quatro anos na região e sempre quis levar a mãe em 
um desses passeios, mas faltava um equipamento específico para levá-la junto que evitasse correr 
para dar impulso na hora de decolar. E eles conseguiram. A região toda está florida e mais esver-
deada em razão da época de chuva, o que contribuiu para uma visão ainda mais mágica lá do alto.

IMAGEM DO DIA
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Um ano de desafios, 
articulação e resultados

O ano que se encerra ficará marcado como 
um dos mais desafiadores da última década 
para o setor de base florestal brasileiro. Enfren-
tamos turbulências no mercado internacional 
e pressões externas que exigiram estratégia, 
união e capacidade de reação imediata. Entre 
elas, a aplicação da tarifa pelos Estados Unidos 
sobre produtos de madeira nativa, anunciada 
de forma inesperada, impactou nossas exporta-
ções e acendeu um alerta sobre a importância 
de diversificar destinos e buscar novas oportu-
nidades.

Foi justamente nesse contexto que refor-
çamos uma diretriz essencial da nossa gestão: 
ampliar a presença do setor no exterior, abrir 
caminhos e reposicionar a madeira nativa de 
manejo sustentável como um produto competi-
tivo, moderno e alinhado às exigências ambien-
tais globais.

Em 2025, o Cipem integrou oficialmente 
uma grande missão, organizada pela Invest MT, à 
China, mercado estratégico de grande volume e 
crescente demanda por produtos sustentáveis; 
e aos Emirados Árabes Unidos, porta de entrada 
para todo o Oriente Médio e hub relevante para 
oportunidades logísticas e comerciais.

Também levamos o nome de Mato Grosso 
para discussões globais sobre sustentabilidade 
e engenharia da madeira. Tivemos participação 
no World Conference on Timber Engineering 
2025, em Brisbane, na Austrália, onde amplia-
mos conexões com especialistas, pesquisado-
res e lideranças da construção em madeira. E, 
mais recentemente, no International Tropical 
Timber Council (ITTC), no Panamá, apresentan-
do o modelo de manejo florestal adotado no 
estado.

Mas não basta só olhar para fora. Para que 
qualquer avanço seja duradouro, é preciso es-
tar próximo de quem vive, diariamente, a reali-
dade das indústrias, das estradas e dos desafios 
logísticos e ambientais. Por isso, percorremos 
todas as regiões produtoras com o projeto “Ci-
pem na Estrada”, uma iniciativa pensada para 

estar cada vez mais próximo de nossa base.
Seguindo a linha de crescimento é impor-

tante ressaltar o fomento a comercialização 
dos produtos florestais no mercado doméstico, 
duas importantes rodadas de negócios organi-
zadas pelo Cipem e pelo Fórum Nacional das 
Atividades de Base Florestal – FNBF demons-
tram a liderança e organização do setor flores-
tal de Mato Grosso em franca ascensão apesar 
da dificuldade...

E mesmo em um ano desafiador, conquis-
tamos avanços importantes. A retirada do im-
posto sobre o transporte de resíduos e cavaco, 
uma demanda antiga, finalmente tornou-se rea-
lidade. Também garantimos o congelamento do 
Fethab, medida essencial para reduzir custos de 
produção e manter a competitividade do setor.

No campo da pesquisa, seguimos em frente 
ampliando os investimentos com o importan-
te apoio do Governo do Estado, a exemplo dos 
Projetos: Atualização dos Herbários “Espécies 
arbóreas mais comercializadas no Mato Gros-
so” e de Formação Inicial e Continuada FIC – de 
qualificação profissional para Identificadores 
Florestais em parceria com IFMT Campus Juína, 
e a Universidade Federal Rural da Amazônia, 
porque investir no aperfeiçoamento da identi-
ficação das espécies é vital para a expansão do 
manejo florestal sustentável.

Todo esse trabalho só foi possível porque 
contamos com a confiança dos oito sindica-
tos que compõem o Cipem e dos empresários 
e produtores que, diariamente, defendem o 
desenvolvimento sustentável do setor. Cada 
reunião, cada emissão, cada projeto só se con-
cretiza porque existe uma base forte, unida e 
comprometida. Que 2026 seja um ano de novas 
conquistas, ainda mais união e mais oportuni-
dades para todos nós. Contem comigo.

EDNEI BLASIUS É PRESIDENTE DO CENTRO 
DAS INDÚSTRIAS PRODUTORAS E EXPORTADO-
RAS DE MADEIRA DO ESTADO DE MATO GROSSO 
(CIPEM)

EDNEI BLASIUS

Todo esse trabalho só foi possível porque 
contamos com a confiança dos oito sindi-
catos que compõem o Cipem e dos empre-
sários e produtores que, diariamente, de-
fendem o desenvolvimento sustentável do 
setor

Coluna Tecnologia

Essas plantas conseguem aumentar a umidade 
do ar e melhorar o bem-estar da casa

arranhando, pele repuxando e aquele 
cansaço estranho no ar. A boa notícia é que, 
segundo pesquisa publicada no Journal of 
Building Engeneering, algumas plantas podem 
aumentar a umidade do ar e virar aliadas na-
turais para deixar os ambientes mais confortá-
veis, verdes e cheios de vida.

Um estudo publicado no Journal of Buil-
ding Engineering analisou ambientes internos 
com e sem plantas e identificou que espécies 
ornamentais contribuem para o aumento da 
umidade do ar por meio da evapotranspiração. 
Mesmo em níveis moderados, essa liberação 
de vapor já foi suficiente para alterar o micro-
clima do espaço.

Os pesquisadores destacam que o efeito 
é mais perceptível em locais fechados e com 
ventilação natural, tornando o ambiente mais 
confortável para a respiração. O estudo refor-
ça que plantas não substituem sistemas de cli-
matização, mas funcionam como um comple-
mento natural para melhorar o bem-estar em 
períodos de clima seco.

Além de lindas, as plantas ajudam a equili-
brar o ambiente. Elas liberam pequenas quan-
tidades de vapor de água pelas folhas, o que 
deixa o ar menos agressivo para a respiração. 
Esse efeito simples já faz diferença no confor-

to diário, especialmente em casas e aparta-
mentos.

Ter plantas por perto também muda o cli-
ma emocional do espaço. Ambientes mais ver-
des transmitem calma, acolhimento e aquela 
sensação gostosa de refúgio dentro da rotina 
corrida. As plantas funcionam como pequenas 
reguladoras naturais. Ao liberarem umidade e 
melhorarem a qualidade do ar ao redor, elas 
criam microclimas mais agradáveis dentro de 
casa.

Algumas espécies são especialmente que-
ridinhas para isso e fazem diferença real no 
conforto ambiental: Samambaia, ótima para 
aumentar a sensação de frescor; Lírio-da-paz, 
resistente e ideal para ambientes internos; 
Palmeira-areca, perfeita para salas e espaços 
amplos; Clorofito, fácil de cuidar e ótima para 
apartamentos. Finalize com o clorofito, uma 
planta de baixo custo, fácil manutenção e ex-
celente para iniciantes.

Cada vez mais, plantas fazem parte do con-
ceito de bem-estar urbano. Jardinagem tera-
pêutica, biofilia e casas mais verdes mostram 
que cuidar de plantas também é cuidar da 
saúde mental. Mesmo em espaços pequenos, 
integrar natureza à rotina ajuda a reduzir es-
tresse e melhorar o foco.
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MORATÓRIA DA SOJA. Norma que define regras sobre a chamada moratória da soja entrou em vigor na última quinta

Pivetta diz que norma trata de restrição à soja 

DA REPORTAGEM

O governador em exer-
cício Otaviano Pivetta (Repu-
blicanos) afirmou que o Go-
verno de Mato Grosso não vai 
beneficiar com incentivos fi-
scais e terrenos públicos aqu-
elas empresas que adotarem 
restrição além da lei brasileira 
às empresas que produzem.

Ele fez a afirmação 
ao comentar a regulamen-
tação por decreto pelo Go-
verno do artigo 2º da Lei nº 
12.709/2024, que trata dos 
critérios para concessão de 
incentivos fiscais e terrenos 
públicos a empresas do se-
tor agroindustrial. “O Estado 
não interfere em decisões 
privadas das empresas, mas 
também não pode conceder 
benefícios públicos a quem 
adota restrições que vão 
além da legislação brasileira. 
O decreto deixa isso claro, es-
tabelece critérios objetivos e 
garante segurança jurídica 
para quem produz dentro da 
lei”, explicou. A norma, que 
define regras relacionadas à 
chamada moratória da soja, 
entrou em vigor na última 
quinta (1º), conforme publi-
cação feita no Diário Oficial 
do Estado de terça (30).

A regulamentação foi 
editada após decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
no âmbito da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade nº 
7774. Inicialmente, a eficácia 

da lei foi suspensa por limi-
nar, mas o ministro relator 
Flávio Dino reconsiderou par-
cialmente a decisão e resta-
beleceu os efeitos do artigo 
2º a partir de 2026. A posição 
foi confirmada pelo plenário 
da Corte. Para o governador 
em exercício, o decreto traz 
previsibilidade e segurança 
jurídica à política de incenti-
vos do Estado.

O secretário de Estado 
de Fazenda, Rogério Gallo, re-
forçou que o decreto não cria 
novas exigências ambienta-
is nem interfere em acordos 
privados do setor produti-
vo. “A adesão à moratória da 
soja é uma decisão privada 
das empresas. O que o Esta-
do faz é estabelecer que be-
nefícios fiscais e concessão 
de terrenos públicos devem 
estar alinhados à legislação 
ambiental brasileira e ao in-
teresse público, garantindo 
segurança jurídica, livre con-
corrência e desenvolvimento 
econômico”, disse.

CRITÉRIOS PRIVADOS
O texto do decreto re-

força que a adesão a compro-
missos privados é uma escol-
ha das empresas, no exercício 
da livre iniciativa. No entanto, 
o Estado não é obrigado a 
conceder incentivos a quem 
adota restrições superiores às 
previstas na legislação nacio-
nal.

A norma esclarece ain-

Estado nega benefícios a quem adota
restrições à produção, diz Pivetta

FOTO: MAYKE TOSCANO

DA REPORTAGEM 

A Prefeitura de Sinop 
recebeu novos maquiná-
rios do Programa Nacional 
de Modernização e Apoio à 
Produção Agrícola (Promaq), 
que já estão à disposição da 
Secretaria de Obras e Servi-
ços Urbanos. A entrega inclui 
uma retroescavadeira, um 
rolo compactador e um ca-
minhão, equipamentos que 
vão ampliar a capacidade de 
atendimento da Prefeitura, 
especialmente às ações vol-
tadas aos pequenos agricul-
tores do município.

O secretário de Obras, 
Vilmar Scherer, reforçou o 
impacto dos equipamentos 
para a população: “Recebe-
mos um rolo compactador 
novinho, dois caminhões 
Mercedes-Benz traçados 
e uma retroescavadeira. É 
uma conquista importante, 
fruto do trabalho do prefei-
to Roberto Dorner e do vice 
Paulinho, em parceria com o 
Governo Federal e o Ministé-
rio da Agricultura. Essas má-

CLEMERSON SM 

Entrou em vigor no pri-
meiro dia do ano, o decreto 
que regulamenta critérios 
para concessão de incentivos 
fiscais e terrenos públicos a 
empresas do setor agroindus-
trial em Mato Grosso. A norma 
trata diretamente das regras 
relacionadas à chamada mo-
ratória da soja e estabelece li-
mites objetivos para o acesso 
a benefícios públicos.

Segundo o governador 
em exercício Otaviano Pivet-
ta (Republicanos), o decreto 
busca dar segurança jurídica 
à política de incentivos do Es-
tado. “O Estado não interfe-
re em decisões privadas das 
empresas, mas também não 
pode conceder benefícios 
públicos a quem adota restri-
ções que vão além da legisla-
ção brasileira”, afirmou.

Na avaliação de Pivet-
ta, a norma deixa claros os 
limites da atuação estatal 
em relação a compromissos 
privados firmados pelo setor 
produtivo. “O decreto esta-
belece critérios objetivos e 
garante previsibilidade para 
quem produz dentro da lei”, 

SINOP 

Maquinários do Promaq reforçam
os serviços de infraestrutura

ESTÁ VALENDO 

Decreto redefine critérios
para incentivos no agro

Trabalhos realizados pela Secretaria de Obras 
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Norma veda benefícios a empresas com restrições além da lei 

CLEMERSON SM 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) já estabeleceu o 
cronograma completo das 
eleições gerais de 2026. O 
calendário fixa datas-chave 
para filiação partidária, de-
sincompatibilização, conven-
ções e campanha eleitoral. 
As regras orientam partidos, 
candidatos e eleitores ao lon-
go do ano. O primeiro turno 
ocorre em outubro. 

O calendário oficial das 
eleições gerais de 2026 orga-
niza os principais marcos do 
processo eleitoral brasileiro e 
delimita os prazos que devem 
ser cumpridos por partidos, 
candidatos e instituições. O 
cronograma tem início for-
mal em 1º de fevereiro, com 
a abertura do Ano Legislativo 
no Congresso Nacional, mo-
mento que antecede a inten-
sificação do debate político.

Um dos primeiros pra-
zos decisivos ocorre em 4 de 
abril, data final para a filiação 
partidária de quem pretende 
disputar cargos eletivos. No 
mesmo dia, também termi-
na o prazo de desincompati-
bilização para ocupantes de 
cargos públicos que exigem 
afastamento com antecedên-
cia de seis meses, conforme 
determina a legislação eleito-
ral. Já em 2 de junho, termina 
o período de desincompatibi-
lização para funções que exi-

ELEIÇÕES 2026 

Calendário define prazos 
e marca  início oficial 
da disputa política

gem afastamento de quatro 
meses antes da eleição. Es-
ses prazos são considerados 
estratégicos, pois definem o 
campo de possíveis candida-
tos e reorganizam a ocupa-
ção de cargos na administra-
ção pública.

Entre 20 de julho e 5 de 
agosto, os partidos realizam 
as convenções partidárias, 
etapa em que são oficialmen-
te escolhidos os candidatos 
que disputarão a Presidência 
da República, os governos es-
taduais, o Congresso Nacional 
e as assembleias legislativas. 
O prazo final para o registro 
das candidaturas na Justiça 
Eleitoral é 15 de agosto.

A campanha eleitoral tem 
início oficial em 16 de agosto, 
quando passam a ser permiti-
das ações públicas de propa-
ganda. Duas semanas depois, 
em 30 de agosto, começa a 
veiculação do horário eleito-
ral gratuito no rádio e na te-
levisão, ampliando o alcance 
das mensagens dos candida-
tos ao eleitorado. O primeiro 
turno das eleições gerais está 
marcado para 4 de outubro. 
Caso necessário, o segundo 
turno ocorre em 25 de outu-
bro, nas disputas para presi-
dente e governador onde não 
houver maioria absoluta dos 
votos válidos. A diplomação 
dos eleitos deve ocorrer até 19 
de dezembro, encerrando o 
processo eleitoral.

quinas vão fortalecer nossas 
ações tanto no campo quan-
to na cidade, beneficiando 
diretamente toda a popu-
lação sinopense”, destacou 
Scherer. O prefeito Roberto 
Dorner destacou a importân-
cia da conquista: “Vínhamos, 
há algum tempo, dialogando 
com o ministro Carlos Fávaro 
e com a deputada Flavinha 
sobre a necessidade de refor-
çar nosso maquinário. Esse é 
um trabalho construído com 
diálogo e parceria, que agora 
se concretiza com a entrega 
desses equipamentos. Eles 
vão fortalecer especialmente 
as ações de infraestrutura ru-
ral e beneficiar diretamente 
os pequenos agricultores da 
agricultura familiar”, afirmou.

Com os novos maqui-
nários, a Prefeitura de Sinop 
amplia a capacidade de ma-
nutenção de estradas rurais, 
recuperação de vias urbanas 
e apoio direto à agricultura 
familiar, fortalecendo a pro-
dução local e contribuindo 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população.

disse o governador em exer-
cício.

De acordo com o gover-
no, a regulamentação não 
cria novas exigências am-
bientais nem impõe obriga-
ções adicionais às empresas. 
O foco está na definição de 
parâmetros para o uso de re-
cursos públicos, como incen- Um dos primeiros prazos decisivos será dia 4 de abril 

FOTO: ASSESSORIA 

da que as vedações não se 
aplicam a benefícios fisca-
is concedidos de forma ge-
ral a todo um segmento 
econômico, nem a casos de 
imunidade, não incidência, 

tivos fiscais e cessão de áreas 
do Estado.

O secretário de Estado 
de Fazenda, Rogério Gallo, 
reforçou que a adesão à mo-
ratória da soja permanece 
sendo uma decisão privada. 
“O que o Estado faz é alinhar 
a concessão de benefícios à 
legislação ambiental brasi-

leira e ao interesse público”, 
afirmou.

Ainda segundo Gallo, a 
medida busca preservar a li-
vre concorrência e garantir 
desenvolvimento econômico 
com segurança jurídica. Ele 
destacou que o decreto não 
interfere em acordos privados 
firmados pelo setor produtivo.

diferimento ou suspensão do 
ICMS. Incentivos concedidos 
até 31 de dezembro de 2025 
não serão afetados.

Também foram defi-
nidos os procedimentos de 

fiscalização e eventual revo-
gação de benefícios, com 
garantia de contraditório e 
ampla defesa às empresas 
envolvidas. A análise dos ca-
sos caberá ao Conselho de 

Desenvolvimento Empresa-
rial, com participação das se-
cretarias de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e 
Fazenda, além da Procurado-
ria Geral do Estado.
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

Em Campo Novo do Pa-
recis, 16 alunos concluíram os 
cursos de Operador de Má-
quinas Agrícolas e Mecânico 
de Máquinas Agrícolas, ofe-
recidos pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar MT). Com 
carga horária total de 160h, 
as turmas cumpriram quatro 
semanas de aulas em tempo 
integral, com foco em jovens 
sem vivência no campo.

Os cursos ocorreram no 
Centro de Treinamento do 
Senar MT (CT) e na unidade 
Fazenda Itamarati, ambos 
em Campo Novo do Parecis. 
Na formação de Operador de 
Máquinas Agrícolas, houve 
parceria com a Case IH, com 
prática em máquinas e simu-
ladores da marca.

O movimento respon-
de a uma demanda em alta. 
Estudo do Instituto Mato-
-Grossense de Economia 
Agropecuária (Imea) em par-
ceria com o Senar MT mostra 
que 83% dos produtores têm 

SENAR MT 

Formando operadores e mecânicos para
suprir falta de mão de obra no campo

Mato Grosso registrou abertura de
2.727 novas indústrias em 2025
ASSESSORIA DE IMPRENSA 

O setor industrial de 
Mato Grosso segue em for-
te expansão em 2025. De 
janeiro a outubro, foram 
abertas e permanecem ati-
vas 2.727 novas indústrias 
não optantes do MEI, de 
acordo com dados da Re-
ceita Federal compilados 
pelo Observatório de Mato 
Grosso do Sistema Fiemt. O 
volume reforça a consolida-
ção do Estado como um dos 
principais ambientes de in-
vestimento e diversificação 
produtiva do país.

A construção civil e a 
indústria da transformação 
concentram mais de 92% 
das novas empresas do se-
tor industrial. A construção 
representa 49,76% das aber-
turas, com 1.358 novos regis-
tros, enquanto a transfor-
mação soma 42,84%, com 
1.169 empresas. Indústrias 
extrativas aparecem com 
4,14% e os Serviços Indus-
triais de Utilidade Pública 
somam 3,26%. O mapa das 
novas indústrias também 
mostra uma concentração 
nos principais polos eco-
nômicos do Estado. Cuia-
bá lidera com 23,36% das 
aberturas, seguida por Si-
nop, Rondonópolis, Várzea 
Grande, Sorriso e Lucas do 
Rio Verde. Juntos, esses 
municípios respondem por 
53,32% das novas indústrias 
registradas em 2025. Para o 
secretário de Estado de De-

senvolvimento Econômico, 
César Miranda, os números 
refletem um ambiente de 
negócios sólido, políticas 
públicas de estímulo e a 
confiança do setor produti-
vo no Estado.

“Esses dados mostram 
que Mato Grosso continua 
atraindo investidores por-
que oferece segurança ju-
rídica, infraestrutura em 
expansão e um governo 
alinhado ao desenvolvi-
mento. Cada nova indústria 
significa emprego, renda e 
diversificação econômica. 
O papel do Estado é justa-
mente esse: criar condições 
e incentivar quem quer pro-
duzir”, afirmou.Ele destaca 
ainda que o crescimento 
industrial no interior revela 
um movimento estrutural 
importante. Municípios de 
pujança econômica no eixo 
da BR-163 como Sinop, Sor-
riso e Lucas do Rio Verde 
estão ampliando sua base 
industrial, com a agregação 
de valor do agronegócio, 
por meio das agroindús-
trias. “Percebemos que o 
desenvolvimento está che-
gando a todas as regiões. É 
um processo que fortalece 
cadeias produtivas, aumen-
ta a competitividade e me-
lhora a qualidade de vida da 
população”, completou.

Atualmente, o núme-
ro oficial de indústrias em 
Mato Grosso, calculado pela 
Rais 2023, é de 16.072 esta-
belecimentos. Conforme a 

Construção civil e transformação: 92% das novas empresas do setor industrial 

EM EXPANSÃO. Construção civil e indústria da transformação lideram crescimento no estadogarantir excelência e segurança em suas soluções
FOTO: DIVULGAÇÃO
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Instituição prepara jovens para atuar na linha de frente da tecno-
logia no campo 

dificuldade para contratar e 
30% buscam trabalhadores 
em outros Estados. A princi-
pal barreira é a qualificação 
técnica (58%). Operadores 
de máquinas lideram a lista 
de carências (37%). “O objeti-
vo é formar uma base sólida, 
alinhada ao agro moderno”, 
afirma Caio Souza, geren-
te de Operações do Senar 
MT. “O aluno aprende a ope-
rar com desempenho, com 
conteúdos de manutenção 
e segurança do trabalho. A 
maioria começou sem expe-
riência; ao final, entregamos 
profissionais completos, que 
praticamente já saem em-
pregados”. Para os alunos, a 
evolução foi rápida. Manuel 
Silva optou pelo curso de 160 
horas. “Eu não sabia nada de 
agro. No início tive receio, 
mas o conteúdo ficou claro 
com o tempo.” Vildasio Oli-
veira seguiu percurso seme-
lhante: “Entrei sem conhecer 
maquinário. No curso com-
pleto, de 180 horas, comecei 
do zero e tive formação inte-
gral”.

DA REPORTAGEM

O mês de novembro foi 
marcado por comportamen-
tos distintos nos preços dos 
alimentos no Brasil. De acor-
do com o estudo “Variações 
de Preços: Brasil & Regiões”, 
da Neogrid — empresa es-
pecializada em tecnologia e 
inteligência de dados para 
a cadeia de consumo —, os 
queijos registraram forte va-
lorização de 21,2% no preço 
médio nacional, com alta ob-
servada em todas as regiões 
do país.

Em contrapartida, itens 
essenciais como o leite UHT 
(-4,9%) e o arroz (-3,0%) apre-
sentaram as maiores quedas 
no mês, contribuindo para 
aliviar parcialmente o impac-
to no orçamento das famílias 
brasileiras.

Além dos queijos, outras 
categorias também registra-
ram aumentos significativos. 
Legumes (3,1%), sal (3,1%) e 
óleo (2,5%) figuraram entre 
os produtos com maior eleva-
ção de preços no período — 
sendo que o óleo encareceu 
em todas as regiões do país.

Por outro lado, alguns 
produtos apresentaram re-
cuo nos preços médios, como 
café em pó e em grãos (-1,5%), 
açúcar (-1,4%) e ovos (-1,2%), 
ajudando a conter a pressão 

EM NOVEMBRO 

Queijos lideram 
alta de preços

inflacionária sobre os alimen-
tos no mês. O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) avançou 0,18% 
em novembro de 2025, refle-
tindo um cenário de inflação 
controlada na reta final do 
ano. 

De acordo com Anna Ca-
rolina Fercher, líder de Dados 
Estratégicos da Neogrid, al-
guns produtos permanecem 
pressionados devido a fatores 
como custos de produção, 
oferta limitada e recompo-
sição de estoques. “Catego-
rias como óleo e queijos, que 
apresentaram elevação de 
preço em todas as regiões, 
tendem a levar mais tempo 
para se estabilizar ou recuar, 
dependendo da normaliza-
ção dos estoques e dos cus-
tos de matéria-prima”, expli-
cou Fercher.

Entre dezembro de 2024 e 
novembro de 2025, o café em 
pó e em grãos se manteve 
como o produto com maior 
aumento acumulado, com 
alta de 42,1% no preço médio 
nacional. Na sequência, apa-
recem os queijos (12,3%), mar-
garina (11,2%), creme dental 
(10%) e refrigerantes (5,7%), 
demonstrando que a eleva-
ção de custos não se limitou 
apenas aos itens alimentí-
cios, mas também atingiu 
produtos de consumo diário.

Enquanto isso, leite e arroz ficam mais baratos no Brasil

FOTO: ASSESSORIA 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil 

O ano de 2026 marca 
uma virada histórica no siste-
ma tributário brasileiro. Des-
de quinta (1º), começa oficial-
mente o início da transição 
da reforma tributária sobre o 
consumo, com a entrada em 
operação do novo Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA) 
Dual.

Embora a Receita Fede-
ral classifique 2026 ano como 
um “ano de testes”, o contri-
buinte que emite notas fiscais 
deve estar atento. Não se tra-
ta de uma simulação: haverá 
movimentação financeira 
real, emissão de notas fiscais 
com novos campos obrigató-
rios, adaptação de sistemas e 
impactos diretos na rotina de 
empresas, produtores rurais, 
importadores e, em alguns 
casos, pessoas físicas.

DE OLHO 
Reforma tributária entra em fase de testes em 2026

FOTO: DIVULGAÇÃO

Empresas precisam se adaptar, apesar de extensão de prazo da 
Receita 

Na prática, este ano 
funcionará como um grande 
ensaio geral antes da subs-
tituição definitiva de cinco 
tributos. Desse total, três são 
federais: o Programa de Inte-
gração Social (PIS), a Contri-
buição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins) 
e o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). O Im-
posto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
é administrado pelos estados; 
e o Imposto sobre Serviços 
(ISS), pelos municípios.

Esses cinco tributos co-
meçarão a ser extintos em 
2027, mas haverá uma alíquo-
ta de teste em 2026. O PIS, a 
Cofins e o IPI darão origem 
à Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS). O ICMS e o 
ISS darão origem ao Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS). A 
soma da CBS e do IBS resulta-

Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), a 
atualização referente a 2024 
será divulgada até janeiro 
de 2026. Enquanto isso, os 

dados da Receita Federal 
permitem acompanhar em 
tempo real o dinamismo 
da economia e o avanço da 
base empresarial no estado.

O desempenho de 
2025 indica que a indústria 
mato-grossense segue se 
diversificando e ganhando 
robustez, impulsionada por 

um cenário favorável e pelo 
fortalecimento das cadeias 
urbanas, do agronegócio e 
de serviços industriais avan-
çados.

rá no IVA Dual.
Neste ano, haverá uma 

alíquota de teste de 0,9% de 
CBS e 0,1% de IBS, que serão 
deduzidas dos tributos atuais. 

A partir de 2027, os cinco tri-
butos sobre o consumo serão 
gradualmente extintos, en-
quanto as alíquotas de CBS e 
de IBS subirão.



VF VALVULAS LTDA, CNPJ: 49.242.941/0001-20, torna público que requereu 
junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Sinop - SDS, o pedido de Licença prévia (LP), Licença de Instalação (LI) 
e Licença de Operação (LO), para os serviços de manutenção e reparação 
mecânica de veículos automotores, localizado na Rua das Margaridas, nº 115, 
Bairro Jardim Imperial, no município de Sinop/MT.

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS CELLA LTDA, CNPJ: 
08.248.656/0001-30, torna público que requereu junto a SAMA de Sorriso - MT, 
a renovação da Licença de Operação - LO para atividades de laboratórios clí-
nicos, processo de licenciamento nº 2017/0252, localizado na Avenida Natalino 
Joao Brescansin, nº 755-A, sala 01, Centro, município de Sorriso/MT, CEP: 
78.890-000. Não EIA/RIMA.

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS CELLA LTDA, CNPJ: 
08.248.656/0002-10, torna público que requereu junto a Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente de Sorriso - MT - SAMA, a renovação da Licença de Ope-
ração - LO para atividades de laboratórios clínicos, processo de licenciamento 
nº 2019/0108, localizado na Avenida Brasil, nº 1405, sala 02, Centro, município 
de Sorriso/ MT, CEP: 78.890-000. Não EIA/RIMA.

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS CELLA LTDA, CNPJ: 
08.248.656/0003-00, torna público que requereu junto a Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente de Sorriso - MT - SAMA, a Licença Prévia – LP, Licença 
de Instalação – LI e Licença de Operação – LO, para atividades de laboratórios 
clínicos, localizado na Rua das Papoulas, nº 610, EDIF IPE DA SAUDE sala 
08, Centro Norte, município de Sorriso/MT, CEP: 78.890-123. Não EIA/RIMA.

RC PUBLICAÇÕES 66 99984-4633.

05  | CLASSIFICADOS | www.diariodoestadomt.com.brEstado de Mato Grosso, terça-feira, 06 de janeiro de 2026

Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
2º AVISO DE SUSPENSÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2.025

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT, através da Pre-
goeira Oficial, torna público a SUSPENSÃO, publicado no diário oficial da 
união sessão 3, pag. 296, edição 232, do dia 5 de dezembro de 2025 – ob-
jeto:do REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS, BEM COMO PARA A AQUISIÇÃO 
DE REAGENTES QUÍMICOS LABORATORIAIS, VISANDO ATENDER ÀS 
NECESSIDADES DO LABORATÓRIO MUNICIPAL, nova data e hora se-
rão oportunamente determinadas para os procedimentos necessários, haja 
vista a necessidade de correção das planilhas. Os interessados em obter 
mais informações poderão fazê-lo junto ao setor de Licitações, através do 
telefone 66-99996-9911, no endereço supracitado, pelo e-mail: licitacao@
novaxavantina.mt.gov.br e/ou pelo sitio https://www.novaxavantina.mt.gov.
br/Publicacoes/Licitacoes/Pregao-eletronico/.Nova Xavantina – MT, 31 de 
dezembro de 2.025

Marina Angélica Marca
Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO - MT
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2025

A Prefeitura Municipal De Porto Esperidião - Mt, Torna Público Para Co-
nhecimento Dos Interessados Que Realizará Licitação Na Modalidade Pre-
gão Eletrônico Nos Termos Da Lei N° 14.133, De 1° De Abril De 2021, E 
Demais Legislação Aplicável. Objeto: Pregão Eletrônico Com Registro De 
Preços Para Futura E Eventual Aquisição De Geladeiras Insdustriais, Em 
Atendimento As Demandas Da Secretaria De Educação Do Município De 
Porto Esperidião/Mt.. Estimativa Valor Anual: R$ 29.729,00 (Vinte E Nove 
Mil Setecentos E Vinte Nove Reais). Início Da Sessão Pública: 9h Do Dia 
19/01/2026 - Horário De Brasília-Df. Plataforma Eletrônica Www.Licitanet.
Com.Br, O Edital Completo Poderá Ser Obtido No Site Da Prefeitura Através 
Do Link: Www.Portoesperidiao.Mt.Gov.Br, Pela Plataforma Eletrônica Www.
Licitanet.Com.Br , Ou Ainda, Ao Departamento De Licitações No E-Mail: Li-
citacao@Portoesperidiao.Mt.Gov.Br. Porto Esperidião-Mt, 30 De Dezembro 
De 2025 

Wolf Ferreira de Campos Santos
Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPIRIDÃO MT 
HOMOLOGAÇÃO ADESÃO A ATA 16/2025

A prefeitura de Porto Esperidião torna público a HOMOLOGAÇÃO DA ADE-
SÃO A ATA 16/2025. “SISTEMA CARONA” DO OBJETO:  CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE PROJETO DE RE-
GULARIZAÇÃO FUNDIARIA E DEMARCAÇÃO URBANISTICA NOS TER-
MOS DA LEI Nº 13.465/2017, NO MUNICÍPIO DE PORTO ESPERIDIÃO 
– MT, em favor da empresa: GERAÇÃO – CONSULTORIA E ASSESSORIA 
LTDA – CNPJ: 06.332.201/0001-72, o valor total de: R$ 2.175.000,00 (dois 
milhões cento e setenta e cinco reais). Porto Esperidião-MT, 05 de janeiro 
de 2026

 ODIRLEI QUEIROZ FARIA
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ MT
DECIMO SEGUNDO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 
005/2015 – DATA: 29/12/2025 – OBJETO: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL 
COM EDIFICAÇÕES EM ALVENARIA, LOCALIZADO NA AV. TANCREDO 
NEVES, 1450, LOTE 02, QUADRA 026, CENTRO, NOVA UBIRATÃ, DES-
TINADO À INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA CASA DO ARTESÃO 
– CONTRATADO: SR. NELSON ROMAN ROSS – CPF: 00.000.000-87 – 
VALOR: R$ 31.254,00 – VIGENCIA: 31/12/2026.

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 
003/2025– DATA: 29/12/2025 – OBJETO: TERMO ADITIVO TEM POR FI-
NALIDADE PRORROGAR O PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL PARA 
MAIS 90 (NOVENTA DIAS) – CONTRATADO: DIAS CONSTRUTORA E 
EMPREENDIMENTOS LTDA – CNPJ:  39.480.758/0001-00 – VENCIMEN-
TO DA VIGENCIA: 12/06/2026.

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 
003/2025– DATA: 29/12/2025 – OBJETO: TERMO ADITIVO TEM POR 
FINALIDADE PRORROGAR O PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL 
PARA MAIS 150 (CENTO E CIQUENTA DIAS) E PRAZO DE EXECU-
ÇÃO PARA MAIS 250 (DUZENTOS E CIQNUENTA DIAS) – CONTRA-
TADO: DIAS CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS LTDA – CNPJ:  
39.480.758/0001-00 – VENCIMENTO DA VIGENCIA: 09/11/2026 – VENCI-
MENTO DA EXECUÇÃO: 17/08/2026.

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 032/2025 -DATA 
15/12/2025, OBJETO: O PRESENTE TERMO ADITIVO TEM POR OBJE-
TIVO AUMENTAR O VALOR CONTRATUAL, CONTRATADO: EGER SO-
LUÇÕES ELETRICA LTDA, CNPJ: 10.669.229/0001-77 VALOR GLOBAL 
R$ 590.900,73

TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 060/2023 -DATA 
18/12/2025, OBJETO: O PRESENTE TERMO ADITIVO TEM COMO FINA-
LIDADE ADITIVAR O PRAZO CONTRATUAL PARA MAIS 12 MESES E O 
VALOR; CONTRATADO: PANTANAL GESTÃO E TECNOLOGIA LTDAM, 
CNPJ: 18.009.87/0001-31; VALOR R$ 1.875.000,00 (UM MILHÃO E OITO-
CENTOS E SETENTA E CINCO MIL REAIS); VIGENCIA 22/12/2026.
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CONFERÊNCIA MUNDIAL. Secretária da SEMA afirma que estado une produção e floresta

Evento começaou ontem, em Belém (PA) 

CLEMERSON SM

Com o início da COP30 
ontem (11), em Belém (PA), 
Mato Grosso chega à con-
ferência com o discurso afi-
nado entre resultados am-
bientais e força produtiva. A 
secretária de Estado de Meio 
Ambiente, Mauren Lazzaret-
ti, afirma que o estado quer 
mostrar ao mundo que é pos-
sível conservar e gerar rique-
za ao mesmo tempo.

Segundo Mauren, o ob-
jetivo é “devolver a cobrança” 
aos países mais poluentes 
e reforçar o papel do Brasil 
— e especialmente de Mato 
Grosso — como exemplo de 
equilíbrio entre agronegócio 
e preservação. “Não pode-
mos mais aceitar a culpa pelo 
aquecimento global. Ela não 
é do Brasil, e muito menos de 
Mato Grosso”, declarou.

A secretária destacou 
que o estado ainda mantém 
60% do território preserva-
do, ao mesmo tempo em 
que figura entre os maiores 
produtores de alimentos do 
planeta. “Se fôssemos um 
país, seríamos o oitavo maior 
produtor mundial, mas com 
responsabilidade ambiental”, 
afirmou.

Para Mauren, a COP30 
precisa marcar uma virada 
concreta nas ações globais 
de sustentabilidade. “Essa 

deve ser a COP da implemen-
tação”, disse, ao cobrar dos 
países ricos recursos efetivos 
para financiar projetos de 
descarbonização e restaura-
ção ambiental.

Ela criticou o discurso 
de nações desenvolvidas que, 
segundo ela, “fazem inves-
timentos ínfimos em países 
que preservam e ainda ten-
tam justificar seus modelos 
insustentáveis de produção”. 
Para a secretária, “é hora de 
exigir implementações reais 
e não apenas promessas”.

O estado deve apresen-
tar na conferência o avanço 
do programa MT Carbono 
Neutro, voltado à neutraliza-
ção das emissões de gases de 
efeito estufa até 2035. Entre 
as iniciativas, estão o projeto 
de tokenização florestal, que 
prevê investimentos de US$ 
100 milhões, e a meta de des-
matamento ilegal zero até 
2030.

Mauren também deve 
destacar ações em andamen-
to, como o monitoramento e 
combate ao desmatamento 
químico no Pantanal e a re-
dução de áreas de pastagem 
com aumento de produtivi-
dade. 

Segundo ela, Mato 
Grosso “tem feito sua parte” 
e agora quer ver o mesmo 
compromisso por parte das 
grandes potências.

Mato Grosso vai à COP30
com metas e cobrança global
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CLEMERSON SM 

O tom de insatisfação 
marcou as declarações do 
deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil) sobre a pos-
sível renovação antecipada 
da concessão da Energisa 
em Mato Grosso. Para o par-
lamentar, qualquer decisão 
sobre o contrato precisa pas-
sar pelo debate público, com 
participação da sociedade e 
busca por melhorias reais no 
serviço prestado.

Botelho revelou que a 
Assembleia Legislativa já dis-
cute medidas para impedir 
a prorrogação sem consul-
ta popular. “É complicado, 
mas acho que com a força 
do povo e talvez da Justiça, 
como ocorreu em São Paulo, 
nós podemos suspender esse 
processo. Já estamos conver-
sando e preparando a Procu-
radoria da Assembleia para 
uma possível ação judicial”, 
afirmou.

A crítica é compartilha-
da pelo presidente da ALMT, 
Max Russi (PSB), que acusa 
a concessionária de manter 
tratativas “a portas fechadas”, 
sem ouvir as demandas da 
população. Segundo ele, o 
objetivo é apresentar uma 
proposta diretamente ao Mi-
nistério responsável, exigin-
do cláusulas mais rígidas de 

DA REPORTAGEM
Só Notícias 

Pré-candidato a de-
putado federal, o produtor 
rural Thiago Boava (PL), vi-
úvo da ex-deputada Amália 
Barros (PL), afirmou que foi 
ela quem apresentou o vice-
-governador Otaviano Pivetta 
(Republicanos) ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Segundo ele, o encon-
tro, realizado após a eleição 
de Amália, aproximou o ges-
tor mato-grossense do cam-
po político conservador, com 
o qual, na avaliação de Boava, 
Pivetta tem afinidade natu-
ral.

“A Amália, enquanto de-
putada, chegou a levar o se-
nhor Otaviano Pivetta ao PL 
para conhecer o Bolsonaro, 
bater um papo com ele. Ele 
até ganhou uma medalha 3i 

SITUAÇÃO DELICADA 

Deputado Eduardo Botelho quer barrar 
a renovação antecipada da Energisa

ARTICULAÇÕES PARA 2026 

“Amália apresentou Pivetta a
Bolsonaro; é alinhado à direita”

Deputado defende ação judicial contra prorrogação 
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Thiago Boava disse que conversou com Bolsonaro sobre o nome de 
Pivetta ao Governo 

CLEMERSON SM

Depois de mais de três dé-
cadas de espera, Mato Grosso 
se prepara para inaugurar, no 
dia 19 de dezembro, o Hos-
pital Central do Estado, em 
Cuiabá. O anúncio foi feito 
pelo governador Mauro Men-
des, ao lado do secretário de 
Saúde, Gilberto Figueiredo.

Com a estrutura já con-
cluída e os equipamentos 
em fase final de instalação e 
testes, o hospital será admi-
nistrado pelo Hospital Albert 
Einstein, referência nacional 
e classificado como o 22º me-
lhor do mundo. A unidade 
promete elevar o padrão da 
saúde pública mato-grossen-
se. “Seguramente será o me-
lhor hospital de Mato Gros-
so, melhor do que todos os 
privados, e estará disponível 
para atender gratuitamente 
à nossa população”, afirmou 
Mendes. “Essa será uma das 
maiores entregas da saúde 
pública de Mato Grosso e, 
quiçá, do Brasil”, completou o 
governador.

Segundo Figueiredo, após 
a inauguração o hospital será 
aberto a visitas guiadas para 
a população e autoridades. 

TRÊS DÉCADAS DEPOIS 

Hospital Central 
finalmente será
inaugurado no dia 
19 de dezembro

Depois, passará por um pro-
cesso de desinfecção com-
pleta e começará a funcionar 
oficialmente em 19 de janeiro 
de 2026. 

“O hospital vai entrar em 
operação com todas as es-
pecialidades prontas. Será 
uma unidade de média e alta 
complexidade de alto padrão, 
fazendo jus ao que a popula-
ção esperou por cerca de 40 
anos”, destacou o secretário.

As obras, retomadas pela 
atual gestão, ampliaram o es-
paço em 23 mil m², totalizan-
do 32 mil m² de área constru-
ída. O hospital contará com 
287 leitos, sendo 60 de UTI, 36 
de cuidados intermediários e 
191 de enfermaria, com capa-
cidade para 32 mil consultas, 
80 mil exames e 6,5 mil cirur-
gias por ano.

O Hospital Central ofe-
recerá cirurgia robótica em 
cinco especialidades — geral, 
digestiva, ginecológica, uro-
lógica e pediátrica — e prevê 
incluir transplantes de rim e 
fígado no futuro. A unidade 
será equipada com tecnolo-
gia de ponta, consolidando-
-se como um marco na histó-
ria da saúde pública de Mato 
Grosso.

qualidade e transparência. 
“Quem está antecipando a 
renovação é o Ministério, não 
a Aneel. Vamos entregar um 
documento nas mãos do 
ministro com melhorias que 
precisam constar no con-
trato. A Energisa tem fugido 

e me mandou um vídeo brin-
cando. A Amália o apresentou 
como um gestor trabalhador, 
uma pessoa alinhada ao que 
nós acreditamos”, relatou.

No mês passado, Bol-
sonaro havia se manifestado 
em favor da pré-candidatura 
de Pivetta na sucessão do Pa-
lácio Paiaguás em 2026. Nos 
bastidores, Boava e Amália, 
que já tinham amizade com 
Pivetta, foram apontados 
como dois dos articuladores 
que aproximaram as duas 
lideranças e teriam incenti-
vado o ex-presidente a consi-
derar o nome do vice-gover-
nador para a disputa.

Questionado sobre esse 
papel, Boava confirmou que 
conversou com o ex-presi-
dente sobre Pivetta e disse 
ter passado sua visão sobre 
a política em Mato Grosso. 
Porém, negou que tenha 

das discussões e não quer 
conversar com o povo”, disse 
Russi.

O atual contrato foi fir-
mado em 1997, quando a an-
tiga Cemat — estatal à épo-
ca — foi privatizada. Desde 
então, a concessionária atua 

influenciado em qualquer 
decisão de Bolsonaro. “Ob-
viamente, quando me era 
perguntado, eu dizia que o 

em todo o estado e enfrenta 
críticas recorrentes sobre ta-
rifas altas e falhas no forneci-
mento. A concessão termina 
em dezembro de 2027, mas o 
debate sobre sua continuida-
de já domina o cenário políti-
co em Mato Grosso.

via com bons olhos e, vendo-
-o como vice-governador, 
imaginava como seria fazen-
do a sucessão”, declarou.

Gestão será feita pelo Hospital Albert Einstein 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Guilherme Eduardo Stutz Toporoski, Leiloeiro Oficial (Jucepar 12/049-L), sito na Rua Marechal Hermes 1413, Curitiba/PR, fone
41 3599-0110, na forma da lei, faz saber que levará a público leilão: Lote urbano nº 02 da Quadra nº 70, situado no Loteamento Urbano
Vival dos Ipês, no Município e Comarca de Lucas do Rio Verde, Estado de Mato Grosso, com área de 311,64m² (trezentos e onze
metros quadrados e seis mil e quatrocentos centímetros quadrados) e os seguintes limites e confrontações: Norte: Rua Mangabeira;
SUL: Lote 44; Leste: Lote 03; Oeste: Lote 01. Descrição de perímetro: Frente: Rua Mangabeira, medindo 12,00 metros, 90°00’00";
Fundos: Lote 44, medindo 12,00 metros, 90°00’00"; Lado Direito (de quem dentro do lote olha para a Rua Mangabeira): Lote 03,
medindo 25,97 metros, 90°00’00"; Lado Esquerdo: Lote 01, medindo 25,97 metros, 90°00’00". Imóvel situado a 13,00 metros do en-
troncamento da Rua Mangabeira com a Rua Caqui. Matrícula nº 34.121 do Cartório de Registro de Imóveis de Lucas do Rio Verde/MT.
Localização: Rua Mangabeira, s/n, Lote 02, Quadra 70, Loteamento Vival dos Ipês, Lucas do Rio Verde/MT, CEP 78455-000. Valor da
Avaliação: R$ 258.060,41 em setembro/2025. 1º Leilão 17/11/2025, 11:00h, lance mínimo R$ 258.060,41. 2º Leilão 19/11/2025, 11:00h,
lance mínimo R$ 297.209,51, sujeito à atualização. Leilão exclusivamente eletrônico no site https://topoleiloes.com.br. Credora Fiduciária:
Ademicon Administradora de Consórcios S/A. Devedora Fiduciante: Lucineia Souza da Silva, brasileira, solteira, empresária,
portadora da CI. RG nº 17026679-SSP/MT, inscrita no CPF nº 021.719.131-26, residente e domiciliada à Avenida Amazonas, 553,
Centro, Lucas Do Rio Verde/MT. O devedor poderá exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel na forma da lei. Pagamento:
à vista, mais comissão de 5%. Fica o devedor, na pessoa de seu representante legal, bem como o corresponsável, cônjuge, coproprietário,
herdeiro e/ou sucessor, o senhorio direto, o depositário e o credor concorrente, por meio da publicação deste, devidamente intimado,
caso não o seja por qualquer outro meio legal. A íntegra deste edital está publicada no site www.topoleiloes.com.br. 
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DA REPORTAGEM

O Flamengo não pen-
sa em grandes mudan-
ças no elenco para 2026, 
mantendo o foco em se-
gurar os principais joga-
dores do time, cobiçados 
depois dos títulos. Os fo-
cos do clube no mercado 
são um goleiro e um za-
gueiro, além de observar 
oportunidades para um 
centroavante e um ponta. 
Quem chega? Quem vai 
embora? Quem pode vir? 
O Diário do Estado MT re-
úne todas as informações 
nesta matéria, que segui-
rá sendo atualizada até o 
fechamento da janela de 
transferências.

Quem chega é Vitão. O 
jogador já passou por exa-
mes médicos para assinar 
contrato com o Flamengo 
até o fim de 2029. Ele será 
anunciado pelo clube em 
breve.

Quem pode vir são os 
goleiros Gabriel Brazão, já 
que com a saída iminente 
de Matheus Cunha, que 
assinou pré-contrato com 
o Cruzeiro, o arqueiro do 
Santos é o preferido da 
diretoria. Também estão 
nesta lista os atacantes 
Kaio Jorge – o Flamengo 
fez uma nova proposta 
ao Cruzeiro, que recusou 
mais uma investida – e 
Marcos Leonardo – que 
virou plano B do Flamen-
go diante da dificuldade 
de contratar Kaio Jorge. 
Ambos são formados pelo 

Santos.
Quem está de saída são 

Juninho, atacante vendido 
ao Pumas, do México; Ma-
theus Cunha, que goleiro 
está em fim de contrato 
com o Flamengo e já assi-
nou com o Cruzeiro; Pablo, 
fora dos planos e treinan-
do separadamente du-
rante todo o ano de 2025, 
o zagueiro vai para o São 
Bernardo após o término 
do vínculo com o clube 
rubro-negro; Cleiton, za-
gueiro que não renovou e 
assinou contrato até 2030 
com o Wolfsburg, da Ale-
manha; Carlinhos, que 
após centroavante encer-
rar o empréstimo no Vitó-
ria, Flamengo o reempres-
ta ao Remo, além de Viña, 
que sem espaço ao longo 
da temporada, o lateral foi 
emprestado para o River 
Plate, da Argentina. Ele as-
sina contrato de um ano.

PODEM SAIR
Michael: sem espaço 

com Filipe Luís, o atacan-
te buscou um novo clube 
na janela do meio do ano, 
mas não recebeu propos-
tas que considerou atra-
tivas. Agora, a tendência 
é que saia. Everton Cebo-
linha: Flamengo está dis-
posto a negociar atacante, 
que quer mais minutos. 
Allan: sem espaço no Fla-
mengo, o volante está na 
lista de negociáveis. O São 
Paulo demonstrou inte-
resse na contratação do 
jogador.

Contratações do Flamengo para 2026: 
veja quem chega, quem fica e quem sai
FLAMENGO. Dispensas, empréstimos, transferências, sondagens e reforços do Flamengo
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Cebolinha foi reserva de luxo no Flamengo o ano todo
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Para 2026, a Guarda 
Municipal de Trânsito (GMT) 
de Sorriso vai liberar veículos 
do tipo “perua” para também 
operarem no transporte par-
ticular de alunos. Para que 
veículos com as Spin ou Do-
blô possam levar e buscar 
estudantes, será necessário 
seguir todas as regras que 
constam no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), bem 
como as resoluções do Con-
selho Nacional de Trânsito.

A GMT é um dos setores 
que integra a Secretaria de 
Segurança Pública, Trânsito e 
Defesa Civil. Coordenador da 
GMT, Márcio Pires lista que, 
entre as regras, estão a exi-
gência de condutores com, 
no mínimo, 21 anos, CNH nas 
categorias D ou E, e que te-
nham passado pelo curso es-
pecializado para o transporte 
de passageiros. 

Os veículos também 
devem contar com tacógra-
fo, cintos de segurança para 
todos os ocupantes, além é 
claro, de serem vistoriados e 
terem autorização específica 

DA REPORTAGEM

Quase 160 mil moto-
ristas de Mato Grosso ga-
nharam descontos no aba-
timento no Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) em 2025, 
segundo comunicado da Se-
cretaria Estadual da Fazenda 
(Sefaz).

No total, valor do aba-
timento no imposto chega 
a R$ 25 milhões, segundo a 
Sefaz. Desconto foi 16% maior 
em 2025 do que em 2024, 
quando 137.856 contribuintes 
utilizaram 19.802.447 pontos 
para reduzir o valor do IPVA. 
Os números confirmam o au-
mento da adesão ao benefí-
cio concedido pelo Nota MT, 
de acordo com a Sefaz.

O benefício do Nota MT 
permite desconto de até R$ 
100 ou de até 10% do valor 
do IPVA, limitado a R$ 700, 
conforme o que for mais van-

SORRISO 

GMT libera veículos do tipo “perua”
para atuarem no transporte escolar

GENERAL CARNEIRO 
Batida entre carro e carreta 
mata 4 da mesma família; 
criança sobrevive

IPVA EM MT 

Quase 160 mil motoristas ganharam
descontos no pagamento no estado

Retomada de investimentos eleva
qualidade do pavimento da BR-163
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Pesquisa CNT de Ro-
dovias 2025 aponta que a 
classificação Ótimo para o 
pavimento da BR-163 mais 
que dobrou nos últimos três 
anos, período que coincide 
com a troca de controle acio-
nário da Nova Rota do Oeste 
e a retomada dos investi-
mentos na rodovia.

O estudo demons-
tra ainda que o trecho com 
maior destaque em qualida-
de está entre Diamantino e 
Nova Mutum, considerado o 
mais crítico até 2022, quando 
o Governo de Mato Grosso, 
por meio da MT Par, assumiu 
a gestão da concessionária e 
deu início à duplicação.

Um comparativo dos 
dados da pesquisa mostra 
que, em 2022, apenas 19% 
do pavimento da rodovia re-
cebeu a classificação Ótimo, 
percentual que subiu para 
41,2% em 2025. Para o gover-
nador Mauro Mendes a pes-
quisa comprova que é possí-
vel, sim, fazer obras públicas 
com alto padrão de qualida-
de.

“Quando o Estado assu-
miu a concessão e retomou 
os investimentos, pegamos 
um trecho que era sinôni-
mo de problemas, acidentes 
e mortes e transformamos 
em um corredor moderno e 
seguro. 

É mais qualidade no 
pavimento, mais fluidez para 
quem produz, mais competi-
tividade para a nossa econo-
mia e, acima de tudo, mais 
vidas preservadas”, afirmou.

Na avaliação do diretor-
-presidente da Nova Rota 
do Oeste, Luciano Uchoa, o 
avanço na qualidade da ro-
dovia é reflexo direto dos in-
vestimentos retomados em 
2022, com a troca de controle 
da companhia.

“Um exemplo nítido do 
impacto positivo dos inves-
timentos na rodovia é o tre-
cho entre Diamantino e Nova 
Mutum, onde iniciamos a 
duplicação por ser conside-
rado o pior segmento da BR-
163. Entregamos 100 km de 
pista duplicada nessa região 
em dezembro de 2024 e re-
duzimos em 95% o número 
de acidentes com mortes. 
Agora, a Pesquisa CNT rea-
firma o trecho como Ótimo, 
atestando a qualidade do 
trabalho desenvolvido”, des-
taca Uchoa.

A expectativa da Nova 
Rota do Oeste é que esse 
índice de qualidade da BR-
163 se amplie nas próximas 
edições das pesquisas rodo-
viárias, diante do volume de 
obras em andamento e do 
avanço da duplicação. Atual-
mente, a Concessionária e o 
Governo de Mato Grosso, por 
meio da MT Par, contam com 
oito contratos de duplicação 
em execução, que somam R$ 
4,14 bilhões em investimen-
tos previstos para a rodovia, 
no trecho entre Cuiabá e Si-
nop.

“Com a entrega de mais 
130 km de pista nova neste 
mês de dezembro, atingimos 
o maior volume de obras ro-
doviárias concluídas no Bra-
sil pelo segundo ano con-

Em 2022, apenas 19% do pavimento da rodovia recebeu a classificação Ótimo 

PESQUISA CNT. Antes crítico, trecho entre Diamantino e Nova Mutum lidera avanço e reduz em 95% o número de acidentes com mortes
FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

Quatro pessoas da mes-
ma família morreram na 
quarta (31) após o carro em 
que elas estavam bater con-
tra uma carreta na BR-070, 
a 3 km de General Carneiro. 
Apenas uma criança de 12 
anos e o motorista da carreta 
sobreviveram.

Os dois foram enca-
minhados ao hospital e não 
há atualização do estado de 
saúde deles. A circunstância 
do acidente é investigada. A 
família seguia rumo a Barra 
do Garças, onde pretendiam 
passar a virada do ano.

Por volta de 12h30, os 
bombeiros foram acionados 
para atender a ocorrência. No 
local, as vítimas que sobrevi-

veram já haviam sido socor-
ridas e levadas por outros 
motoristas para unidades de 
saúde da cidade mais próxi-
ma.

Uma das vítimas ficou 
presa às ferragens no inte-
rior do carro, enquanto outra 
foi encontrada entre o cavalo 
mecânico e a carreta, indi-
cando que foi arremessada 
com a força da batida, segun-
do os bombeiros.

As vítimas foram iden-
tificadas como: Mônica Ro-
drigues Arantes, 35 anos, 
que conduzia o carro; Mayara 
Arantes Lacerda, 39; Mary Al-
ves Teixeira, 18, filha de Môni-
ca; Bruno Alcântara Brandão, 
20, namorado de Mary. A Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
investiga o caso.

Veículos como Spin e Doblô devem ter autorização especial

Desconto foi 16% maior em 2025 do que em 2024 

Motorista da carreta também sobreviveu 

para tal atividade.
“Estamos a postos para 

fazer o cadastramento, bem 
como a vistoria destes veícu-
los”, adiantou Pires, acrescen-

tajoso para o contribuinte. 
Esse abatimento pode ser 
somado ainda aos descontos 
de 5% ou 3% concedido para 
pagamento à vista, de acordo 
com o calendário do IPVA.

COMO PEDIR 
DESCONTO?
Os valores creditados 

como desconto correspon-
dem aos pontos acumulados 
pelos usuários do Nota MT ao 
pedirem o CPF na nota por 
compras realizadas no co-
mércio mato-grossense.

A pontuação é gerada 
com base no valor dos do-
cumentos fiscais emitidos 
(NF-e, NFC-e e BP-e), sendo 
atribuído 1 ponto a cada R$ 
10 em compras. Cada docu-
mento fiscal pode gerar até 
50 pontos, conforme a Sefaz. 
O resgate dos pontos deve 
ser solicitado por meio do 
site ou aplicativo do Nota MT 
em até dois dias antes do pa-

secutivo. Também estamos 
à frente da maior e melhor 
obra rodoviária do país. Dian-
te desses resultados, acredi-
tamos que a tendência é al-
cançar índices cada vez mais 
satisfatórios para os usuários 
da BR-163, contribuindo para 
o desenvolvimento do Esta-
do e da logística como um 
todo”, finaliza.

PESQUISA CNT
Desenvolvida anual-

mente pela Confederação 
Nacional do Transporte 
(CNT), a Pesquisa CNT de 
Rodovias é a mais comple-
ta análise da infraestrutura 
rodoviária brasileira e serve 
como referencial estratégico 
para o planejamento ope-
racional das empresas de 

transporte de cargas e pas-
sageiros, além de orientar 
investimentos públicos e pri-
vados em infraestrutura.

Em Mato Grosso, em 
2025, os avaliadores percor-
reram 1.122 km da BR-163, 
sendo a maior parte sob con-
cessão da Nova Rota do Oes-
te. Além da classificação Óti-
mo para 41,1% do pavimento, 

o Estado Geral da rodovia re-
cebeu as classificações Bom 
(39,4%) e Ótimo (19,7%), so-
mando 59%.

A análise apontou ain-
da que 86% da sinalização foi 
avaliada como Bom ou Óti-
mo, enquanto a geometria 
da via atingiu 52,9% de clas-
sificação Ótimo — em 2022, 
esse índice era de apenas 7%.

tando é possível tirar dúvidas 
sobre o processo por telefo-
ne. O 3545 4729 (Setor de Vis-
torias) e o 66 9967 2619 (Setor 
Administrativo) estão dispo-

níveis de segunda a sexta, 
das 7h às 13h. Outra opção 
é 66 99668 2034 (Centro de 
Controle Operacional), dispo-
nível nas 24 horas do dia.

gamento do IPVA. Para isso, 
basta acessar a área restrita 
com login e senha e selecio-

nar o ícone “Desconto IPVA” 
e, em seguida, clicar em 
“Resgatar Pontos”.
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Atualização de mapas faz rotina a
no campo virar autuação ambiental
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Práticas rotineiras no 
campo podem se trans-
formar em infrações am-
bientais não por mudan-
ças na atividade em si, 
mas pela forma como elas 
passam a ser registradas 
nos sistemas de monito-
ramento. A atualização 
dos mapas e dos padrões 
analisados por satélites 
faz com que ações antes 
consideradas normais se-
jam interpretadas como 
intervenções irregulares.

Segundo o professor 
Dr. Carlos da Silva Júnior, 
cientista e CEO da Spec-
traX, o problema muitas 
vezes não começa na fa-
zenda, mas nos dados 
que alimentam os siste-
mas de fiscalização am-
biental.

Ele explica que alte-
rações no padrão de uso 
da terra, limpeza de áreas 
sem autorização ou até a 
queima de restos vege-
tais podem gerar alertas 
automáticos quando o 
satélite identifica algo di-
ferente do histórico regis-
trado.

“Não é exatamente o 
que o produtor faz, mas 
como o mapa passa a en-
xergar aquela área. Basta 
mudar o padrão que o sis-
tema conhecia para sur-
gir uma notificação, que 
depois vira autuação”, 
afirma.

O professor destaca 
que muitos produtores só 
tomam conhecimento do 
problema quando a infra-
ção já foi formalizada, o 
que reforça a importância 

de compreender como 
funcionam os sistemas de 
monitoramento remoto. 
“Entender o que o siste-
ma vê antes da multa é 
hoje uma ferramenta de 
defesa tão importante 
quanto qualquer docu-
mento”, pontua.

Nesse cenário, solu-

MAPEAMENTO. Ações antes consideradas normais sejam interpretadas como intervenções irregulares

Imagem ilustrativa de mapa 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

ções tecnológicas espe-
cializadas ganham papel 
estratégico na prevenção 
de autuações e na gestão 
ambiental das proprieda-
des rurais. E a SpectraX 
atua justamente na lei-
tura, interpretação e an-
tecipação dos dados que 
alimentam os sistemas 

oficiais de monitoramen-
to, permitindo ao produ-
tor acompanhar o que os 
satélites estão registrando 
sobre sua área.

Ao identificar incon-
sistências, mudanças de 
padrão ou riscos de en-
quadramento antes que 
eles se transformem em 

infrações, esse tipo de fer-
ramenta contribui direta-
mente para a tomada de 
decisão, a regularização 
preventiva e a economia 
de recursos, evitando 
multas, embargos e pre-
juízos que podem alcan-
çar valores elevados.

“Hoje, quem não 

acompanha os dados que 
os sistemas oficiais estão 
lendo sobre a própria área 
acaba sempre correndo 
atrás do prejuízo. A tec-
nologia permite anteci-
pação, planejamento e, 
principalmente, proteção 
patrimonial”, conclui Dr. 
Carlos.
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